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 Palavras Chave: alcalóides indólicos, Rauvolfia, Apocynaceae. 

Introdução 

      O gênero Rauvolfia, família Apocynaceae, 
conhecida pela bioprodução de alcalóides indólicos 
com importância farmacológica, compreende cerca 
de 86 espécies de distribuição tropical1. Dentre as 
dezenove espécies de Rauvolfia, descritas no Brasil, 
poucas foram fitoquimicamente estudadas, 
culminando em poucas informações a respeito de 
suas composições químicas e atividades biológicas. 
Diante do potencial biológico deste gênero, este 
trabalho teve como objetivos estudar a composição 
alcaloídica das folhas e cascas das raízes de R. 
mattfeldiana, e das cascas das raízes de R. 

grandiflora. Em publicações anteriores
2,3

 descrevemos 
o isolamento e a identificação dos alcalóides 
indólicos Na-metilendolobina, isoreserpilina, perakina 

e peraksina das cascas das raízes de R. mattfeldiana 
e isoreserpina, 10-metoxiisoreserpina, rescinamina, 
isoreserpilina, ß-ioimbina e darcyribeirina das cascas 
das raízes de R. grandiflora. Neste trabalho estamos 
descrevendo o isolamento e a identificação de cinco 
alcalóides indólicos. 
       As folhas e as cascas das raízes de R. 
mattfeldiana foram coletadas na Reserva Florestal da 
Companhia Vale do Rio Doce em Linhares-ES, e as 
cascas das raízes de R. grandiflora, foram coletadas 
no município de Bom Jesus do Itabapoana-RJ. Os 
pós-obtidos das cascas das raízes foram 
distintamente submetidos à extração com 
diclorometano e metanol. O pó obtido das folhas foi 
submetido a uma extração ácido/base. Efetuou-se o 
estudo fitoquímico dos extratos das duas espécies de 
Rauvolfia através de métodos clássicos de 
cromatografia. 

Resultados e Discussão 

Foram isolados os alcalóides: Nb-óxido-
isoreserpilina (1), ajmalicina (2), reserpina (3) e 
vinorina (4) já descritos e Na-metilrauflorina (5), inédito 
na literatura (Figura 1).  

Para a identificação e determinação estrutural das 
substâncias isoladas, foram aplicadas técnicas de 
RMN uni (RMN 1H e 13C-APT) e bidimensional 
(COSY, NOESY, HMQC, HMBC), estabelecendo 

uma completa atribuição dos sinais de 1H e 13C dos 
alcalóides 1-5. 
Figura 1. Estruturas dos alcalóides isolados de R. 

mattfeldiana e R. grandiflora. 

Conclusões 

      O estudo fitoquímico dos extratos metanólico e 
em diclorometano de R. grandiflora e R. mattfeldiana 
mostraram a presença de quinze diferentes 
alcalóides, dos quais dez foram anteriormente 
identificados. A substância Na-metilrauflorina (5) é 
inédita na literatura até o presente momento. 
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